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INTRODUÇÃO
O Sol é fonte de energia renovável. Essa energia é necessária para todos os seres vivos, pois é fonte de calor e luz, sem o qual seria impossível a origem e manutenção da vida na Terra. É importante para processos bioquímicos da célula, porém desencadeia, a depender do tempo de exposição e frequência, impactos prejudiciais à saúde humana, tais como queimaduras ou eritemas solares, problemas nos olhos, câncer de pele, envelhecimento precoce e manchas. Objetivo: Sensibilizar e conscientizar a população sobre o uso de vários artifícios e mudanças de atitudes para uma foto proteção adequada e assim colaborar na prevenção dos efeitos prejudiciais da exposição solar. Método: Este trabalho é uma revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa. Utilizou-se o Google Scholar e Scielo, sendo lidos dez artigos e publicações de revistas relevantes em língua portuguesa e que se adequavam à temática. Foram incluídos os artigos relacionados a temática utilizando-se como palavras-chaves proteção solar, prevenção, câncer, Resultados: O envelhecimento da pele se dá devido a ação de vários fatores ao longo da vida. A exposição excessiva e indiscriminada da pele aos raios solares traz diversas consequências à saúde, como por exemplo, uma maior propensão ao desenvolvimento de tumores malignos. Além disso, também é um causador exógeno do envelhecimento cutâneo precoce, sendo um dos fatores de maior notabilidade diante de uma exposição ao longo prazo. A prevenção e o diagnóstico precoces são fundamentais na diminuição do impacto na saúde pública, assim o uso dos protetores solares (FP) é uma das maneiras mais eficazes para redução de possíveis problemas de pele, sendo que muitas pessoas ainda utilizam de forma inadequada, não considerando a qualidade do filtro, o fator de proteção solar, a quantidade a ser aplicada, o modo de aplicação, reaplicação e fatores ambientais como dias nublados e chuvosos. Já existem no mercado diversos filtros solares disponíveis, produzidos com tecnologias inovadoras, de acordo com a necessidade de cada tipo de pele. Para uma proteção mais eficaz devem ser tomadas algumas medidas preventivas diárias, como uso de protetores solares, no mínimo de fator 30, evitar a exposição direta ao sol por longos períodos, utilizar chapéus, óculos solares, e roupas adequadas. Atenção maior deve ser dada a pacientes com maior sensibilidade ao sol, antecedentes pessoais ou familiares de câncer de pele, pacientes em tratamento de foto dermatoses ou durante tratamento do melasma e pacientes expostos a maior quantidade de radiação solar por motivos profissionais ou de lazer. Deve ser alertado o uso de filtros solares com proteção UVA ou proteção de amplo espectro e que, atendam à legislação brasileira de foto proteção, apresentado FP-UVA com no mínimo 1/3 do valor de FPS e comprimento de onda crítico igual ou maior que 370 nanômetros. A primeira aplicação do produto é fundamental e deve ser feita com atenção e cuidado, pelo menos 15minutos antes da exposição, de preferência sem roupa, ou com a menor quantidade possível. Aplicar em duas camadas cobrindo bem a superfície da pele, utilizar a regra da colher de chá. De maneira geral, a reaplicação do foto protetor a cada 2 horas, ou após longos períodos de imersão. Intervalos específicos de reaplicação podem ser sugeridos pelo fabricante, desde que demonstrados em testes específicos. As roupas e chapéus apresentam composição de tecido a base de algodão, poliéster e nylon, que possuem diferenças significativas em relação às propriedades de absorção de vários tipos de raios ultravioletas, radiação ultravioleta, fator de proteção ultravioleta. Conclusão: A fotoproteção ainda é uma das melhores maneiras de proteger a pele de queimaduras solares, fotoenvelhecimento e câncer. Além disso medidas fotoeducativas são importantes desde a infância, na orientação e estratégicas sobre hábitos e costumes para a devida exposição ao sol, e assim reduzir seus impactos.
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